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E
m 2020, a pandemia nos
fez ficar em casa. As
fronteiras com outros
países fecharam, a circu-

lação entre estados ficou limita-
da e desaconselhada. Querendo
ou não, tivemos que olhar para
mais perto. A crise econômica,
resultante dos impactos da do-
ença, trouxe um apelo para
priorizar nosso comércio e nos-
sa indústria.

Valorizar o local se tornou
essencial para  enfrentar a
crise, superar-lá e avançar.
Viver a microrregião será res-
posta para os desafios no pós-
pandemia.

O presidente da Associação
de Municípios do Vale do Ta-
quari (Amvat) e prefeito de
Imigrante, Celso Kaplan, desta-
ca que a atitude será relevante
na retomada. “Aprendemos um
novo normal, principalmente a
valorização das pequenas coi-
sas, das famílias e das comuni-
dades”, analisa.

Kaplan propõe se apoiar no
principal. “Na família de cada
um e no convívio, que é a ener-
gia positiva para voltar com
mais força”, considera. Embora
as áreas mais afetadas mereçam
prioridade, ele sugere uma ava-
liação completa.  “Temos um
potencial muito grande. A valo-
rização da economia municipal
e regional precisa, nesse mo-
mento, de um olhar importante
para uma retomada de cresci-
mento”, diz.

A região ganhou nova pers-
pectiva sobre locais pouco ex-
plorados. “Pontos turísticos, a
natureza belíssima que é ofere-
cida no Vale do Taquari”, exem-
plifica. A pandemia mostrou a
importância de divulgar, fez
descobrir novas alternativas
para trazer o público local e de
outras regiões para conhecer o
Vale, inclusive virtualmente.
“Nós vamos ter esses caminhos
consolidados, mostrando nosso
potencial”, afirma.
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 Lagoa da Harmonia, em Teutônia, é um
 dos pontos turísticos mais conhecidos no Vale

É tempo de

viver
a região



Muitos moradores do Vale do
Taquari desconhecem as belezas
da região. Há quem nunca tenha
ido à Lagoa da Harmonia em
Teutônia, nunca visitado o Con-
vento São Boaventura em Imi-
grante e não conhece as cachoei-
ras, cavernas, trilhos e túneis de
diversos municípios. O Vale é
rico em paisagens naturais e
turismo rural.
 São 14 roteiros turísticos
registrados na Associação dos
Municípios de Turismo da Regi-
ão dos Vales (Amturvales). Além
de outros pontos que não inte-
gram roteiros, mas que esban-
jam beleza.

Para valorizar e viver a região
é preciso conhecê-la. Essa é a
função do turismo regional, que
apresenta o Vale às pessoas da-
qui e de outro lugares. Para o
presidente da Amturvales, Lean-
dro Arenhart, por diferentes mo-
tivos os visitantes escolhem regi-
ões para passear, mas há mudan-
ças. “Os números mostram o
aumento significativo de turistas
chegando agora pós-pandemia”,
complementa. Destaca as cons-
tantes ações feitas entre a entida-
de, municípios e Sebrae. “Por
exemplo, está em execução o
Promotur, que em suma é a divul-
gação do Vale do Taquari para o
estado, Brasil e mundo”, conta.

Arenhart informa que 400 mil
pessoas podem circular pela regi-
ão. “Tem coisas que são únicas,
vale a pena viver as experiências
oferecidas”, reforça. Ele percebe
que há um esforço para divulgar
as atrações. “Tanto pelos lugares
incríveis quanto pela cultura e
pela gastronomia, que são espeta-

culares com variedade e preços
acessíveis”, salienta.

O presidente reforça que é
necessário que o Vale se conheça.
“Nós somos uma miniEuropa
dentro de quase 40 municípios.
Tem imigrantes alemães, italia-
nos e portugueses. Precisamos
valorizar o que é nosso”, afirma.

Com as limitações ainda im-
postas pela pandemia e sem
previsão de normalização total,
o turismo deve, por algum tem-
po, se basear em passeios de fim
de semana. O Vale do Taquari
pode se beneficiar disso por ser
pequeno. “Somos o Vale do Aco-

lhimento. Acreditem no turismo,
a Amturvales está de portas aber-
tas para ajudar”, conclui.

Além dos roteiros turísticos, é
possível aproveitar outros proje-
tos, como as Caminhadas  Auto-
guiadas e ações pontuais realiza-
das pelos municípios.

Roteiros do Vale são repletos de belezas naturais

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

No roteiro Delícias da Colônia, os turistas podem
apreciar a gastronomia dos imigrantes

Viver a região vai além de conhecê-la e visitá-la.
Impacta também na economia, que gera empregos
e traz reflexos sociais. “O turista que vem de fora
traz um dinheiro novo que passa a circular aqui,
gerando melhorias e novos empreendimentos
turísticos. É uma cadeia, vários se beneficiam:
hotéis, restaurantes, agroindústrias, etc.”, explica
Arenhart.

Há gente organizada que fatura bem com o
turismo. O presidente da Amturvales reforça que
é uma indústria limpa e sem chaminé. “Tem muita
coisa ainda a melhorar, mas somos o terceiro
destino mais visitado do Estado. É resultado de
ações que estamos fazendo há muitos anos”,
conclui.



- Delícias da Colônia
Onde: Estrela, Colinas e Imigrante

O que encontra: os visitantes contemplam desde
as pastagens aos casarios de época, passando por
locais que exaltam a gastronomia típica e a
hospitalidade interiorana. O roteiro inclui o
Alambique Berwanger, Sirlei Chocolates e Biscoitos,
Recanto do Avestruz, Associação dos Artesãos e
Produtores Coloniais, Convento São Boaventura,
Cactário Horst (o maior da América Latina), além de
paisagens em meio à natureza, como o Recanto dos
Imigrantes e a Cascata das Orquídeas.

- Rota Germânica
Onde: Teutônia

O que encontra: permite ao turista conhecer um
pouco mais da cultura germânica, por meio das
tradições ainda cultivadas, como a confecção do
sapato de pau, símbolo do município. O roteiro
inclui visita ao Antick Haus Bergmann, Associação
de Artesão de Teutônia, Bella Luna Aromas, Centro
Administrativo e Museu Henrique Uebel, Engenho
Quatro Ventos, Lagoa da Harmonia, Restaurante
Matinho e Vividiana Pedras.

- Tour Lajeado
Onde: Lajeado

O que encontra: visitar os principais pontos
turísticos do município polo do Vale do Taquari.
Inclui visita à Casa de Cultura, Centro Cultural
Univates, Jardim Botânico, Parque do Imigrante,
Parque Histórico, Praça da Matriz, Parque dos Dick,
Rio Taquari e passeio de Cedelinho.

Convento São Boaventura, em Imigrante,
faz parte do roteiro Delícias da Colônia
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É
impossível falar de Natal

no Vale do Taquari e não
lembrar de Estrela. A Prin-
cesa do Vale virou referên-

cia em decoração e programação
natalina. Basta abrir as redes
sociais para ver fotos pelas pra-
ças e ruas iluminadas. Luzes e
peças de decoração transformam
a cidade em uma terra encantada
de Natal. Andar por Estrela é ser
invadido pelo espírito natalino de
esperança, amor, união.

Com o tempo, o município
criou um produto turístico forte

e atraente para os estrelenses,
moradores de outras cidades da
região e do estado. Porém, em
2020, com a pandemia, as ruas
tem movimento menor. “A deco-
ração fica prejudicada em função
da pandemia, pois não pode ha-
ver aglomeração na visitação”,
explica a secretária de Cultura e
Turismo de Estrela, Carine
Schwingel.

O distanciamento afetou o
turismo. Todavia, o município
não se conformou e não se  aba-
teu; buscou alternativas. “Ainda

este ano vamos lançar o roteiro
Redescobrindo Estrela e o Mapa
Turístico de Estrela, com pontos
que podem ser visitados de forma
individual”, explica a secretária.

O impacto da pandemia no
Natal em Estrela é grande, “por-
que muitas famílias esperavam a
data para ter uma renda extra. É
difícil perceber isto, pois o turis-
mo é renda, dá retorno para as
pessoas. Este é o maior dano”,
avalia.

O turismo deve receber o apoio
das pessoas. “Mais uma vez, é a

‘valorização do local’, o que está
próximo da gente. Sabemos da
gravidade da Covid-19 e que pre-
cisamos nos cuidar, mas temos
preocupação com a economia -
inclui-se aí o turismo e a cultura
que agonizam. Precisam de nossa
ajuda para continuar trabalhan-
do”, diz.

Mesmo diante das adversida-
des, a cidade mais uma vez
brilhou. Manteve a decoração e
atraiu turistas de maneira cui-
dadosa, embora em menor nú-
mero.

PAULO RICARDO SCHNEIDER / DIVULGAÇÃO

As ruas de Estrela ganham brilho especial durante o Natal

Manter o

brilho
do Natal
em meio à pandemia





A
s ruas ganham luzes e cores diferentes
quando se aproxima o Natal. Estrelas,
pinheirinhos, Papai Noel e seus ajudantes,
anjos e presépios integram a paisagem.

Dentro de casa, árvores de Natal e enfeites também
são desencaixotados, limpos e decoram o lar. O
pisca-pisca ilumina a parte externa ou completa o
espaço natalino interior.

Cria-se o ambiente de fim de ano, que parece trazer
uma atmosfera única. Poucos percebem o que dizem
os símbolo. Este ano, talvez seja o momento de ouvir
as mensagens que guardam.

O padre Eduardo Schuster lembra que os símbolos
acompanham a história da humanidade. Relacionam-
se à vida do ser humano e estão presentes na
linguagem religiosa. “É uma maneira de comunicação
complementar para expandir, potencializar ou ex-
pressar algum significado, ou deixar mais claro
algum contexto”, explica.

O Natal é uma das principais festas cristãs e
recebe uma carga simbólica forte. O padre destaca
que alguns símbolos estão ligados ao contexto
bíblico, como a estrela, os anjos, os reis magos, o
presépio, as velas, que têm ligação com a história do
nascimento de Jesus.

Há aqueles sem conexão bíblica, mas ligados ao
contexto cultural. A árvore de Natal, por exemplo,
surge no hemisfério norte, onde é inverno. Represen-
ta esperança, pois o pinheiro se mantém verde até
mesmo nas temperaturas frias. “Para os cristãos, o
Natal é o tempo que nasce a esperança, Jesus que
veio trazer esperança”, explica Schuster.

Os símbolos têm a missão de falar por si só. “Não
se explicam os símbolos”, destaca o padre. Acredita
que, em um contexto maior, elementos facilitem a
compreensão. “Às vezes, as pessoas falam sem ter
ideia do que se trata, para que serve, qual a relação
que faz. É importante que os símbolos caminhem
ao lado daquilo que se está vivendo, para que
tenham uma realidade simbólica condizente”, diz.

Da
religião

à cultura:
o que os símbolos do

Natal nos falam
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FOTOGRAFIERENDE / PEXELS

Quando Jesus nasce,
são os anjos que anun-
ciam sua chegada aos
pastores. “Os anjos
anunciam ‘eis que
anuncio uma grande
alegria, nasceu para
vós, na cidade de Be-
lém, o salvador Cristo
Jesus’. Os anjos apare-
cem no  se tornam um
símbolo do Natal”, ex-
plica o padre.

A vela tem conceito
bíblico, ligada à profe-
cia de Isaías sobre Je-
sus. O profeta dizia;
“Para o povo que anda-
va nas trevas, brilhou
uma grande luz”. A
vela se torna um sím-
bolo devido à analogia
à luz. “Se torna  muito
importante porque re-
mete a aquilo que Je-
sus quis ser e é para os
cristãos: uma luz que
ilumina as trevas, que
esperança, aponta um
caminho, muda uma
realidade”, comple-
menta.

FREEPIK

O anjo também é um
símbolo do contexto

bíblico, lembra os
anunciantes do

nascimento de Jesus A vela lembra a luz que Jesus representa



O presépio traz,  os
personagens do nasci-
mento de Jesus. “Geral-
mente, o contexto de
pobreza, porque nas-
ceu em um estábulo,
em uma manjedoura”,
destaca.

HERBERT AUST / PIXABAY

O Presépio conta a
história do
nascimento de Jesus



A Coroa do Advento
é um círculo feito com
ramos verdes e quatro
velas. Durante as quatro
semanas do advento, o
período até o Natal,
acende-se uma vela por
semana. “Simboliza uma
caminhada em direção à
luz intensa, que é Je-
sus”, explica. Já o círcu-
lo representa a eternida-
de. “Também ligada a
pessoa de Jesus”, salien-
ta. Ornamentada com
ramos verdes, que reme-
tem a esperança. “São os
ramos do pinheiro”,
complementa.

A árvore de Natal surge no
contexto cultural do hemisfério

norte, e se torna um dos
principais símbolos,

representando esperança

PEXELS

OLEG ZAICEV / PEXELS

A árvore surge na tradição do
hemisfério norte, onde o Natal
ocorre no inverno. O pinheiro é
uma das poucas árvores que per-
manece verde durante este perío-
do, representando a esperança.
“Para os cristãos o Natal é um
tempo no qual nasce a esperança.
Este é um símbolo muito impor-
tante”, explica.

A coroa do advento lembra as semanas de preparação para o Natal, remete à luz e esperança



U
ma das preocupações durante a pandemia
foi a sobrevivência dos empreendimentos
diante do cenário de incertezas. O vice-
presidente de comércio da Câmara de

Indústria, Comércio e Serviços (CIC) de Teutônia,
Samuel Eduardo Maders, avalia que não houve uma
alteração no mercado, mas que o comportamento
do consumidor mudou. Para 2021, tem expectativas
positivas na recuperação do varejo.

Comércio reage
Mercado muda e
produtos para o lar
ganham destaque
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Apesar da expectativa po-
sitiva, Samuel Maders alerta
para o aumento da inflação
neste fim de ano. “Houve um
desabastecimento de insu-
mos em todo o mundo. Junto
com a demanda que come-
çou a subir, isso ocasionou a
falta de matéria-prima e au-
mento de preço”, conta.

Consequentemente, a in-
flação é o primeiro sinal des-
te cenário. E deve seguir em
cascata, pois a primeira ação
do governo é aumentar os
juros. “Isso não é bom para
o consumo e pode ocasionar
um problema lá na frente,
porque os preços dos insu-
mos subiram e aumentaram
as venda. Se aumentam os
juros, há retração e quem fez
estoque terá dificuldade para
vender”, explica ele.

Diante deste cenário, Ma-
ders considera oportuno ter
pé no chão e consciência
financeira. “O dólar ainda
está alto. Então, o produto
importado ainda é um desa-
fio para quem vende. É preci-
so trabalhar para as empre-
sas “fazer caixa” para se man-
terem tranquilas até o fim da
pandemia”, argumenta.

Quando entraram em vigor as
medidas mais restritivas, em
meados de março, iniciou-se a
instabilidade. “O consumo obvia-
mente se retraiu. Março e abril
foram meses que todos os negó-
cios sofreram muito, com exce-
ção do ramo da alimentação”,
considera Maders.
 Por isso, reforça que o merca-
do se adaptou ao momento. “Al-
guns negócios mais, outros me-
nos, mas ainda tem muitos negó-
cios que não conseguiram recu-
perar os números anteriores ao
começo da pandemia”, disse.

Setores que remetem à casa –
como alimentação, bem-estar e
conforto destaque-se. Com o
fechamento e as restrições aos
restaurantes, por exemplo, “os
mercados são os que mais ganha-
ram força porque o pessoal ficou
em casa”. Maders projeta que
essa valorização seguirá em 2021.

O vice-presidente da CIC res-
salva o fato das pessoas se habi-
tuarem a conviver com a Covid-
19 fez com que “outros segmen-
tos conseguissem evoluir em
faturamento”. O setor da moda e
dos restaurantes também reage.
Já o ramo de viagens só recupe-
rará o atraso “quando tivermos
efetivamente uma vacinação”.

Maders visualiza uma grande
evolução no e-commerce, inclusi-
ve no ramo da alimentação. As
redes sociais e as mídias digitais
ganharam força, porque muita
gente experimentou a facilidade
de comprar no conforto de casa.
“Os canais online de todos os
gêneros aumentam significativa-
mente as suas vendas”, destaca.

A produção industrial deve
crescer 1,8%, as vendas no co-
mércio 1,7% e o volume de ser-
viços 2,5%. As estimativas da
atividade da economia em no-
vembro são da Diretoria de
Estudos e Políticas Macroeconô-
micas (Dimac) do Instituto de
Pesquisa Econômica Aplicada
(Ipea). Os números estão na
análise trimestral da conjuntura
econômica do país chamada de
Visão Geral, divulgada na se-
gunda-feira (21/12) pelo Ipea.

O Produto Interno Bruto (PIB)
agropecuário pode registrar
crescimento de 2,3% em 2020 e
projeta 1,5% para 2021. Já a
indústria, com queda de 3,5%
agora, pode ter de alta de 5% no

próximo ano. O PIB dos serviços,
que deverá cair 4,7% em 2020,
tem perspectiva de expansão de
3,8% no ano que vem. As previ-
sões levam em conta a expecta-
tiva de imunização em massa da
população contra a Covid-19.

A avaliação do Ipea mostra
que, desde setembro deste ano,
a economia brasileira apresenta
fortes contrastes. Enquanto a
produção e as vendas tiveram
reação surpreendente aos refle-
xos da pandemia, observou-se
uma recuperação desigual entre
setores. A indústria e o comér-
cio tiveram níveis médios acima
do período pré-crise e os servi-
ços, ainda significativamente
abaixo.

Maders avalia que
setores que remetem a

casa, como alimentação,
bem-estar e conforto,

tiveram destaque

ARQUIVO FP
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Retomada
chega apesar das
dificuldades com
a aquisição de
matérias-primas

P
esquisa da Confedera-
ção Nacional da Indús-
tria (CNI) indica que os
empresários industriais

estão otimistas com relação ao
desempenho da economia do
Brasil. Em dezembro, o Índice
de Confiança do Empresário
Industrial (ICEI) ficou em um
patamar de elevada confiança,
com 63,1 pontos. No início da
pandemia, houve forte queda
em abril, quando chegou a 34,5
pontos, o menor da série his-
tórica. Desde então, o índice só
subiu, o que mostra a retomada
gradual da confiança e da esta-
bilidade no setor.

Foi um ano desafiador tam-
bém porque a indústria ainda
se recuperava dos efeitos da
crise de 2014. Depois de um
ano difícil em 2019, a econo-
mia brasileira, especialmente a
indústria, apresentava sinais
de recuperação em janeiro de

2020. Porém, a pandemia pro-
vocada pelo coronavírus gerou
mais um baque, com muitas
demissões. Foi o caso da indús-
tria calçadista de Teutônia. O
município acumulou de março
a maio em torno de 1.000 de-
missões.

Foram semanas e meses
dominados por incertezas, mas
os avanços percebidos  ajudam
o País a retomar o caminho
anterior à crise. A perspectiva
otimista para este momento e
em relação a 2021 se confirma
ao ouvir empresários do ramo.

O setor industrial se reergue
depois de uma das piores e
mais drásticas quedas. No caso
da calçadista, em virtude da
produção primavera-verão, no
mês de agosto algumas empre-
sas já voltaram a admitir. As
contratações seguiram gradu-
almente, conforme aumentava
a produção.
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Na avaliação de Diego Gärtner,
da Guá Móveis de Teutônia, que
atende clientes em todo Estado, os
prognósticos para o próximo ano
são os melhores possíveis. Depois
de incertezas na fase inicial da
pandemia, especialmente em março
e abril, o setor moveleiro seguiu e
produzindo. “A maior dificuldade
no início foi a apreensão dos clien-
tes com os contratos que já estavam
previamente negociados, o que pre-
judicou um pouco as vendas, mas
isso foi contornado após as sema-
nas iniciais, permitindo a retomada
e continuidade dos trabalhos”, ex-
plica.

No setor moveleiro, a retomada
ocorreu já em abril e maio, aumen-
tando consideravelmente a deman-
da, inclusive com aumento na
produção ao longo do ano. Muitas
famílias investiram em móveis por
conta do home office, que se tornou
realidade em muitas profissões.
Também houve investimentos em
conforto dos ambientes residenci-
ais, pois as pessoas permaneceram
mais tempo em casa.

Diego Gärtner,
da Guá Móveis
de Teutônia
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A perspectiva positiva na in-
dústria também é apontada pelo
gerente comercial da Hassmann
S/A, Augusto Hassmann. A mai-
or empresa do município de
Imigrante, com 65 anos de histó-
ria, também sentiu os impactos
da pandemia, chegando a uma
redução de 80% no faturamento
no mês de abril. Depois de um
ano turbulento e de incertezas,
as perspectivas futuras são mui-
to boas.

A indústria já está com sua
capacidade de produção total-
mente vendida até março de
2021 e com pedidos em carteira
até agosto do ano que vem. “Se
não acontecer nenhuma surpresa
em 2021, tudo indica que tere-
mos um ano extremamente posi-
tivo, muito melhor do que 2019
e 2020. Falamos de 30% a 40%
mais do que os volumes de 2020
e 20% a mais do que em 2019.
Para um ano pós-crise e pós-pan-
demia é uma expectativa ótima e
indica um ano maravilhoso”, pro-
jeta o otimista Augusto.

O maior desafio enfrentando
pela Hassmann foi em abril. De-
pois de um primeiro trimestre
excelente, com volumes maiores
que o mesmo período de 2019,
da noite para o dia, o “lockdown”
nas principais empresas atendi-
das, em especial as montadoras
de veículos, fez o faturamento
cair 80% em relação ao programa-
do. “Não tínhamos como reagir
tão rápido, reduzir custos não
era suficiente. Tivemos que rea-
dequar a empresa para os meses
seguintes, pois é um problema

muito sério quando tu não fatu-
ras e tuas contas continuam
vencendo”, explica.

A empresa deu férias aos
colaboradores e parou a produ-
ção por 15 dias. No entanto,
ninguém foi demitido. “Temos a
política de manter os funcioná-
rios até o último momento. Ado-
tamos os benefícios oferecidos
pelo governo, como redução de
jornada, fizemos tudo que foi
possível dentro da lei para redu-
zir custos e contornar a situação.
Sabemos o valor dos nossos
funcionários, da dificuldade de
treinar pessoas e encontrar mão
de obra qualificada. Preservar as
pessoas faz parte da nossa políti-
ca”, reforça.

A retomada deu-se aos pou-
cos. Maio ainda foi um mês
difícil, com faturamento 50%
abaixo do planejado para o ano.
A partir de então, o quadro foi de
melhora. A mudança mesmo foi
percebida a partir de agosto,
quando a maioria das montado-
ras de veículos e empresas do
setor agrícola voltaram a operar
em 100%. No entanto, o fatura-
mento estava em torno de 20%
abaixo do previsto.

Neste último trimestre, a in-
dústria retomou o ritmo total e
atingiu o mesmo nível de 2019,
inclusive com superação da meta
projetada para novembro e de-
zembro de 2020. “Isso nos dá a
certeza de que voltamos ao rit-
mo, inclusive os volumes subi-
ram absurdamente, com falta de
mercadorias em vários setores da
indústria”, explica.

Gerente
comercial da
Hassmann
S/A, Augusto
HassmannA
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O aumento de preço e a falta de matéria-prima são
desafios apontados por Hassmann e Gärtner. Na Guá
Móveis, Diego informa que o maior impacto da
pandemia foi a escalada de preços dos insumos, que
chegou a 50%.

Na Hassmann S/A, Augusto destaca o aço. Com o
mercado interno desaquecido, as empresas exporta-
ram, pois era vantajoso com o dólar em alta. Após a
retomada da indústria nacional, faltou produto e as
usinas aplicaram mais de 40% de aumento. “É supe-
rior a qualquer previsão ou inflação e fez toda cadeia
ter que subir os preços. E a tendência apontada pelas
fornecedoras é de mais aumentos no início de 2021,
ainda em função da escassez do produto. Vamos
sofrer um pouco com isso, mas é o cenário que se
apresenta como decorrência deste ano”, explica.



PEXELS

O
 tempo atual impôs novos hábitos
e rotinas às pessoas. As empresas
sentiram uma responsabilidade
ainda maior para garantir a saúde

dos trabalhadores e a segurança de seus
processos de produção e atendimento. Na
fase inicial da pandemia no Brasil, todos os
segmentos passaram por transformações.
Vários ramos tiveram que, literalmente,
fechar as portas. Outros adotaram o 

 como alternativa. Os enquadrados nos
serviços essenciais puderam atuar com
várias mudanças exigidas.

Sacrificadas no início, devido às incerte-
zas e por reunirem mais pessoas em um
mesmo ambiente, hoje se percebe que a
maioria das empresas não representa o
ponto central da transmissão do novo coro-
navírus. As medidas rígidas de controle
adotadas contribuem para esta avaliação e
dão mais tranquilidade nas atividades pro-
fissionais. No entanto, as práticas eficazes
seguem necessárias. Algumas, possivelmen-

te, permanecerão mesmo quando findar a
pandemia.

Especialistas em saúde e vigilância sani-
tária recomendam cuidados semelhantes
aos adotados pelas pessoas em sua vida
particular e no âmbito residencial: seguir as
orientações disponibilizadas pelas secreta-
rias estaduais de Saúde e pelo Ministério da
Saúde. No caso das empresas, amplia-se seu
papel no sentido de orientar e fiscalizar os
colaboradores e disponibilizar os materiais
necessários.

Para evitar um surto – quando várias
pessoas da mesma empresa ou ambiente são
contaminadas – além das medidas de pre-
venção, há práticas caso alguém testou
positivo para coronavírus. Após o isolamen-
to, a primeira ação é checar se esteve na
empresa em um período de 14 dias antes do
diagnóstico. Se a resposta for sim, reco-
menda-se realizar exames preventivos em
todas pessoas que estiveram no mesmo
ambiente ou em contato.

Com a alta no número de casos no
momento atual, seguem fundamentais as
medidas de prevenção em todas as
empresas, indiferente da área de atuação.
Seguem alguns pontos que precisam ser
lembrados:

- Evite contato físico. Apertos de mão e
abraços seguem não recomendados;

- Lave as mãos com água e sabão,
higienizando todas as partes, não
esquecendo embaixo das unhas;

- Após a secagem das mãos, use um
lenço descartável para tocar na maçaneta da
porta;

- Faça a higienização das mãos diversas
vezes ao dia no ambiente de trabalho,
principalmente após tocar em algum objeto
de uso coletivo (mesa, telefone, computador);

- Higienização frequente com álcool gel
quando não for possível lavar as mãos;

- Aumente a frequência da higienização
de materiais, objetos e equipamentos de uso
comum;

- Evite tocar em muitos objetos;
- Não compartilhe copos, xícaras, cuia

de chimarrão, nem sirva os colegas;
- Sempre que possível, cancele

treinamentos, simpósios e reuniões
presenciais com muitas pessoas;

- Quando possível, evite viagens!

Medidas rígidas de prevenção
adotadas nas empresas
foram eficientes



De início, a American Nutrients de
Teutônia reuniu seus líderes e elaborou
um plano de contingência, que contem-
plou medidas no combate à Covid-19. Os
objetivos foram preservar a saúde dos
colaboradores e familiares, além de
auxiliar os clientes e a comunidade.

Uma ação foi destinar uma das linhas
da planta fabril para produzir álcool 70
e álcool gel, produtos que não faziam
parte do portfólio, mas devido à situação
se fez necessário incluí-los. “Estudamos
fórmulas e produzimos os produtos, os
quais foram, uma parte, doados para
hospital, asilos, APAE e CRAS do muni-
cípio de Teutônia. Também entregamos
a colaboradores, familiares e clientes. A
outra parte comercializada principal-
mente em mercados da região”, explica
a diretora Janara Cerutti Kettermann.

A maior motivação do grupo foi a
possibilidade de contribuir com a comu-
nidade, além de disponibilizar os produ-
tos aos colaboradores e seus familiares.

A American também dispunha de uma
alternativa para substituição do álcool
para os clientes, atendendo as recomen-
dações da Anvisa, para uso na desinfec-
ção de superfícies. O produto passou a
ser mais usado em função da falta de
desinfectantes no mercado. Trata-se do
Ecotrex, um desinfetante registrado e
com poder de desinfecção superior ao
álcool.

Indústria enquadrada como essencial
para a sociedade, a American Nutrients
não parou de produzir para garantir a
biosseguridade do agronegócio, desde
produtos químicos que garantem a higi-
enização de instalações animais e frigo-
ríficas, bem como aditivos e
suplementos para alimentação animal.
“Desde o início sabíamos que teríamos
e temos um grande desafio e compro-
misso com nossos clientes, que também
não pararam para garantir o abasteci-
mento de alimentos para população”,
explica Janara.

Para preservar a saúde dos colabora-
dores da American Nutrients foram
adotados o  da equipe admi-
nistrativa e parte da qualidade, alteração
de procedimentos para evitar contato
com terceiros, medição de temperatura
de colaboradores, proibição de visitas,
cancelamento da Convenção de Vendas,
disponibilização de álcool gel.

A empresa também entregou desinfe-
tante e EPIs para todos os colaboradores,
orientações verbais e por meio de carta-
zes conforme os decretos municipais
instituíram, vacinação contra a gripe
(influenza) de todos os colaboradores.
Também foi contratada mais uma pes-
soa para auxiliar na limpeza das instala-
ções, desinfecção de calçados e
uniformes dos colaboradores, entrega
de máscaras de tecido a todos.

Passados nove meses do início da
pandemia, a empresa pode comemorar
os resultados do conjunto de ações
adotadas e da conscientização dos en-
volvidos. “Nossos colaboradores sabem
da importância de cada um no processo
e a diferença que fazemos para os clien-
tes. Por isso, todos sempre zelaram e

respeitaram as medidas de controle
indicadas, pensando no bem comum”,
acrescenta Janara Cerutti Kettermann. A
empresa continua com os mesmos cui-
dados internos do início da pandemia.
Flexibilizou apenas as visitas de clientes
e fornecedores, realizadas dentro dos
protocolos de segurança.

Com a esperança e a perspectiva do
controle da pandemia em 2021, para
retomar parte da rotina anterior, Janara
tem certeza que algumas medidas adota-
das continuarão. Cita a lavagem de mãos,
a higienização frequente e a desinfeção
dos ambientes de uso comum. “Contri-
buem com o bem-estar e zelam pela
saúde dos colaboradores, pois tivemos
menos afastamentos por casos de gripe
do que em anos anteriores”, compara.

A avaliação geral indica benefícios nas
atividades industriais. O maior desafio
consistiu na impossibilidade de visitar
os clientes. “Nosso trabalho é muito
técnico e requer uma proximidade maior
com o cliente, o que foi suprido inicial-
mente com reuniões virtuais, mas que
não substituem as reuniões presenciais”,
finaliza Janara.

A Cooperativa Languiru também adotou
fortes medidas de prevenção logo no início da
pandemia. Com vários casos de disseminação
do vírus em frigoríficos da região, o cenário
exigiu atenção. A Languiru testou todos os
funcionários ativos no Frigorífico de Aves, em
Westfália, e no Frigorífico de Suínos, em Poço
das Antas. A prática atendeu ao Termo de
Ajustamento de Conduta (TAC) firmado com o
Ministério Público do Trabalho (MPT).

A iniciativa buscou identificar casos positivos
que estivessem em atividade, mesmo assinto-
máticos. A Cooperativa afastou imediatamente
os funcionários com sintomas e/ou contato com
suspeitos de contaminação. Só na primeira
etapa representou um investimento de R$ 224
mil e foi necessário seguir com acompanhamen-
to e medidas preventivas. Além dos colaborado-
res, os prestadores de serviços que tivessem
contato com as unidades precisaram realizar
testagem.

“A Languiru estruturou uma força-tarefa
interna: contratamos mais médicos, técnicos de
segurança e técnicos de enfermagem para esse
momento de pandemia. Muitos funcionários
foram remanejados para outras funções de
equipe de apoio. Também tivemos que reade-
quar a força de trabalho dentro dos frigoríficos
e até adequar mix produtivo na fase inicial, o
que representou um esforço grande das equi-
pes”, destacou o presidente Dirceu Bayer.

Além dos cuidados práticos (distanciamento,
higiene, máscara e outros), na fase inicial mais
crítica, a Languiru também implantou a Central
de Atendimento da Covid. A cada 48 horas,
todos os funcionários afastados das atividades
foram contatados para saber das condições de
saúde e do cumprimento do isolamento.

As medidas foram adotadas rapidamente,
pela consciência do quanto a Languiru movi-
menta a região. “Todo procedimento preventivo
impacta diretamente na saúde pública e na
economia. Estamos fazendo nossa parte no
trabalho, na prevenção e atenção especial à
comunidade, famílias de associados e funcioná-
rios, demonstrando nosso respeito às pessoas
e à região. É uma responsabilidade muito gran-
de que assumimos”, ressalta.

As atividades da Cooperativa não pararam.
A produção e comercialização de alimentos foi
essencial para evitar o colapso social. No campo,
produtores rurais seguiram criando animais e
cultivando verduras, legumes e frutas.
Nas indústrias, equipes continuaram processan-
do a matéria-prima do campo e entregaram as
mercadorias nos pontos de venda.

O varejo mobilizou-se para manter as gôndo-
las abastecidas com todos os itens, em especial
as de primeira necessidade.

Houve o necessário engajamento de todos e
a conscientização sobre a importância do traba-
lho de cada um. “Nossos funcionários e associ-
ados se dedicaram e continuam empenhados
de forma esplêndida. A ajuda mútua é o dife-
rencial nessa luta. Estamos atendendo uma
missão básica do Brasil, que é a produção de
alimentos”, lembrou o presidente da Languiru.Janara Cerutti Kettermann

DIVULGAÇÃO

Dirceu Bayer
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A
 professora teutonien-
se Ana Cristina Diers-
mann (34) estava
morando na Irlanda e

retornou ao Brasil em junho
deste ano, em meio à pandemia
do Coronavírus. Preparada para
encontrar o país e a região de
origem em uma situação de
crise econômica e social, acredi-
tava que, dificilmente, consegui-
ria um emprego formal em 2020.

Graduada em Letras pela Uni-
versidade do Vale do Taquari
(Univates), Ana recebeu contato
de quatro instituições de ensino.
Foi contratada pela Escola de

Idiomas Wizard em julho. A
professora entende que a manu-
tenção dos estudos ajudou na
preparação para os novos desa-
fios, principalmente virtuais e
tecnológicos. Como profissional
da Educação, ressalta que dar
aulas  foi uma experiência
desafiadora, mas mostrou a alta
capacidade de adaptação das
pessoas nesse ano atípico.

Caso semelhante ocorreu
com Lissa Ludwig (28), que esta-
va desempregada nos primeiros
meses de crise. Entretanto, rece-
beu uma proposta para traba-
lhar na equipe de qualidade da

American Nutrients de Teutô-
nia. Devido à instabilidade eco-
nômica da época, o contrato,
programado para iniciar no mês
de março, foi adiado para o mês
seguinte e em formato 

. Lissa enxerga desafios
permanentes e recomenda que
cada um encontre a maneira de
lidar com eles.

De acordo com a Pesquisa
Gestão de Pessoas na Crise Co-
vid-19, elaborada pela Fundação
Instituto de Administração
(FIA), o trabalho em casa foi
estratégia adotada por 46% das
instituições do país durante a

pandemia. A redução de carga
de trabalho e salário foi usada
por 23% das empresas e 12%
disseram que tiveram que demi-
tir no período.

Os primeiros sinais de recu-
peração econômica inciaram-se
em agosto. Dados do Cadastro
Geral de Empregados e Desem-
pregados (Caged) mostram que
22 municípios do Vale do Ta-
quari tiveram saldo positivo na
geração de empregos no mês. Já
a economia brasileira gerou cer-
ca de 400 mil novos postos com
carteira assinada no mês de
outubro.

O ano de 2020 iniciou com alta
demanda no setor calçadista do
município de Teutônia. Entretan-
to, com a chegada da pandemia à
região em março, iniciou-se um
ciclo de incertezas. Nos meses
seguintes, as fábricas RR Shoes e
Paquetá fecharam suas unidades
no município. Piccadilly, Beira Rio
e ateliês também demitiram fun-
cionários, totalizando cerca de 1
mil pessoas desempregadas.

A Medida Provisória 936, que
entrou em vigor em abril, possi-
bilitou a manutenção dos empre-
gos.  Suspensão de jornada e

redução de salários foram medi-
das adotadas. O presidente do
Sindicato dos Trabalhadores das
Indústrias Calçadistas de Teutô-
nia (Siticalte), Roberto Müller,
sugere mais incentivos no merca-
do nacional. “Para haver consumo
e emprego, é necessário aquecer
o mercado interno”, afirma.

Os primeiros sinais de recupe-
ração do setor iniciaram no mês
de agosto. Aos poucos, empresas
e pequenos negócios retomaram
a produção e voltaram a contra-
tar. Dados do Siticalte mostram
que duas das maiores empresas

de calçados recontrataram o mes-
mo número de funcionários de-
mitidos e até ampliaram o quadro.

Clarice Albanio (42) viveu essa
experiência. Trabalhava na área
de Segurança do Trabalho para a
RR Shoes e perdeu o emprego
quando a fábrica fechou. A de-
missão impactou diretamente em
sua vida, pois considerava a em-
presa seu “segundo lar”. Atual-
mente, Clarisse cursa graduação
em Recursos Humanos e conse-
guiu uma oportunidade de traba-
lho na Calçados Beira Rio no mês
setembro.

de quem teve a
“carteira assinada”
durante a pandemia
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O município de Westfália destacou-se como uma
das cidades com mais vagas de trabalho na região do
Vale do Taquari em 2020. Até o final do mês de
outubro, um total de 152 novas vagas foram criadas.
Diego Konrad (32) decidiu empreender e investir na
empresa familiar.

A Fábrica de Biscoitos Klain, fundada em 2004, teve
um expressivo crescimento dos negócios durante a
pandemia. Cerca de 15 profissionais foram contrata-
dos com carteira assinada no período e nenhum foi
demitido. Investimentos na estrutura da empresa
proporcionaram a inauguração de um novo espaço
de lazer para os funcionários. Diego está otimista e
acredita que haverá muitos investimentos em diversas
áreas para proporcionar o aumento de produção.

FACEBOOK / DIVULGAÇÃO



P
or ser um ano de pande-
mia, muitas pessoas rea-
daptaram as rotinas para
se enquadrarem nas nor-

mas recomendadas órgãos de
saúde. Física e psicologicamente
se adequaram para manter a
qualidade de vida. Abriram mão
de vários momentos, principal-
mente aqueles que reuniam pes-
soas.

O desce e sobe no número de
casos de Coronavírus na região
deixou claro: a pandemia não
terminou e o cenário de adapta-
ção a esta realidade seguirá por
mais algum tempo. O desafio da
resiliência segue um dos princi-
pais.

Para conviver com a pandemia
é preciso pensar no coletivo sem-
pre que for realizar atividades
com um grupo maior de pessoas.
“Partindo da ideia de que sou o

principal causador de aglomera-
ção, devo fazer a minha parte”,
diz o coordenador da Vigilância
Sanitária de Teutônia, Evandro
Borba.

Com “minha parte”, ele se
refere a: evitar locais sem circu-
lação de ar, usar máscara ao sair
de casa, utilizar álcool gel, se-
guir o distanciamento e evitar
viagens. “Há uma grande possi-
bilidade de, ao chegar no desti-
no, existir aglomeração de
pessoas, falta de distanciamento
e desrespeito às regras sanitá-
rias”, afirma.

A psicóloga Samanta Wessel
enxergou oportunidade para
aprender. Buscou novas estraté-
gias para manter o equilíbrio
possível e preservar a saúde do
corpo, da mente e das relações
interpessoais. “O nome disso é
resiliência: capacidade de se

Resiliência
para conviver

com a pandemia
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adaptar diante de situações difíceis e
superar adversidades, ou seja, rein-
ventar-se, como tanto ouvimos nos
últimos meses”, explica.

Desde os primórdios da sociedade
foram criados rituais e celebrações
para marcar momentos de passagem.
São formas de nos conectarmos com
aquilo que traz sentido à vida e é uma
forma de cuidar da saúde emocional.
Samanta não aconselha abrir mão,
mas criar novas formas de expressar
afeto, gratidão, alegria e outros senti-
mentos que preenchem.

A sociedade aprende a conviver
com a pandemia e isso gera impactos.
“Todos tivemos de renunciar a algo
perante as mudanças necessárias.

Fomos convocados a lidar com a
distância e encontramos novas formas
de estar junto, porque não existem
barreiras intransponíveis quando se
quer algo de verdade”, diz.

A psicóloga recomenda flexibilida-
de e paciência para se adaptar ao que
não se pode modificar. “Que este ano
deixe como legado autoconhecimento
e novas perspectivas, pois isso é
liberdade interior e independe das
circunstâncias”, destaca.

Sugere que as pessoas encontrem
pilares para manter o bem-estar social
e emocional, e realizem algo simbólico
para concretizá-los. “Que os exemplos
a seguir possam servir de inspiração
e apontar caminhos”, direciona.

Resiliência
Você é uma pessoa criativa: Pense

no que te traz entusiasmo e explore
formas diferentes de realizá-lo.

Deseja expressar sua gratidão pela
vida: Utilize a generosidade e retribua a
alguém ou à sociedade compartilhando
algo bom, como uma ação pela natureza
ou uma pequena doação.

Quer demonstrar seu afeto: O olhar
diz mais que mil palavras, não é? Mais
importante que o chimarrão ou o
churrasco com aquelas pessoas queridas
é estar presente, mostrar que as
enxergamos e valorizamos. Conversar
olhando no olho quando nos
encontramos pessoalmente e ter
disponibilidade para ouvir o outro de
verdade, mesmo que seja por telefone,
são belas forma de cultivar afeto.

Gosta de presentear e deixar sua
marca: Que tal surpreender
compartilhando um aprendizado ou
fazendo uma visita inesperada no portão?
São formas de fazer diferença e mostrar
o quanto aquela pessoa é importante para
você.

Sente necessidade de estar com
outras pessoas:  Seja prudente e pense
em formas responsáveis de fazer isso.
Empatia é compreender que as pessoas
têm necessidades diferentes e que a chave
das relações saudáveis está em encontrar
maneiras de acolher e respeitar a todos,
inclusive a nós mesmos.

Viajar é preciso: Exercite a abertura
para mudar as rotas e as datas
costumeiras a fim de evitar as
aglomerações.

Samanta Wessel

Evandro Borba
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dos esportes
acende a
esperança
da normalidade

S
uellen Eduarda Keller (Colinas) e
Amanda Lagemann Locatelli (Teutô-
nia) comemoraram o título Brasileiro
Feminino Sub-16 anos no domingo

(20/12), em Sorocaba/SP, pelo Internacional.
Jaqueline Weber faturou medalha de bronze
nos 800 metros e um quarto lugar nos 1.500
metros do Troféu Brasil de Atletismo.
Para quem viu, pareceu mais uma competi-
ção. Para as atletas, a marca da superação.
Suellen, Amanda e Jaque são unânimes de

que a pandemia afetou o desempenho nos
campos e nas pistas. Mesmo assim, a volta
de modalidades esportivas acende a esperan-
ça para um retorno da normalidade.
Algo ensaiado ainda em 2020. Tão logo as
competições profissionais reiniciaram, os
atletas amadores também se viram em cam-
po. Os jogos de veteranos ou os horários em
quadras e ginásios foram liberados. Os cam-
peonatos internos de Soges, Tiro e Caça e
Sete retornaram. O Serrano de Escolinhas

teve jogos. O municipal de Arroio do Meio
recomeçou. Outros amadores preferiram não
arriscar.
A piora dos indicadores da pandemia – casos
ativos, internações e mortes – fez tudo parar
novamente no Vale do Taquari. O Municipal
de Teutônia foi encerrado sem declarar
campeões nas três categorias. Já a Copa 35
anos da Aslivata terá reunião técnica dia 5
de janeiro para avaliar a retomada a partir
do dia 17. Há esperança.

O técnico e ex-atleta de Futsal
Christian Carniel cita como im-
pactos clubes fechando, patroci-
nadores desistindo e atletas
ficando sem renda. “No Futsal
interferiu diretamente, tanto em
nível nacional quanto estadual.
Diminuíram folhas de pagamen-
tos e alguns clubes desistiram
no meio ou até no começo da
temporada”, enfatiza.

O Futsal ficou sem público. A
Liga Nacional e a Liga Gaúcha
tiveram disputas no adulto. As
categorias de base jogaram algu-
mas rodadas, porém a paralisa-
ção se fez necessária até
fevereiro do próximo ano. A
ASTF de Teutônia e a ALAF de
Lajeado fizeram as melhores
campanhas na faixa Sub-13 anos,
sediariam os triangulares semi-
finais, porém terão que aguardar
para 2021.

Carniel adota prudência para
falar do futuro. “Muito difícil
projetar algo, porque não sabe-
mos quantas equipes participa-
rão das competições e quais
terão para disputar”, sinaliza.

O professor de Atletismo Iur-
quen Roese enxerga o esporte
como mercado, que sustenta
atletas, produtos, marketing e
imagem. “O custo da parada é
muito grande”, pondera ao citar
a transferência da Olimpíada de
Tóquio de 2020 para 2021. Co-
mo positivo, sinaliza as compe-
tições acontecendo mesmo com
índices abaixo.

Roese aponta a pandemia co-
mo causa para fracas marcas
atingidas no 29º Troféu Brasil de
Atletismo. “O pessoal treinou,
mas não competiu. E tu precisas
ter ritmo de competição”, avalia.

No núcleo da modalidade jun-
to ao Colégio Teutônia houve
redução no número de partici-
pantes, treinou desde julho, mas
não teve competição. “Consegui-
mos evoluir e fica para o ano que
vem. Se o ano fosse normal,
haveria melhores resultados e
mais praticantes”, afirma.
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Jaque Weber foi bronze nos 800m do Troféu Brasil

Internacional de Suellen (e) e Amanda (d) foi campeão brasileiro feminino sub-16 anos



Cultura,
arte e
lazer

se reinventam para
celebrar o Natal

O
 Natal chega, acendem-
se as luzes pela cidade.
Papais e Mamães Noéis
tomam as ruas, junto

com anjos, bonecos de neve, árvo-
res enfeitadas e presépios. Um
clima que contagia a maioria das
pessoas. Para celebrar esta época
tão especial do ano, programa-
ções reforçam o espírito de amor,
fraternidade, união, carinho e a
história do Natal. Eventos que
reúnem, divertem e encantam a
comunidade.

Porém, o ano de 2020 é atípico.
Uma nova doença levou a todos
para dentro de suas casas. Aglo-
merações proibidas. Encontros
limitados. Sem abraços, sem chi-
marrão. Máscaras e álcool gel.
Como celebrar as festas de fim de
ano neste contexto? Seria possível
manter o espírito natalino vivo?
Muitos promotores destes even-
tos acreditaram que sim. Com
muitas adaptações, as programa-
ções natalinas ocorreram, e estão
ocorrendo, no Vale do Taquari.

Em 2019, Teutônia ganhou Um
Sonho de Natal. Durante os meses
de novembro e dezembro, a pro-
gramação unificou eventos nata-
linos e trouxe novas atrações. Em
2020, a iniciativa seguiu para sua
segunda edição. Contudo, foi ne-
cessário pensar de forma diferen-
te, devido à pandemia.

O ano difícil pesou ainda mais
para artistas e produtores de
eventos. “Por isso, desde do iní-
cio da construção e elaboração

dos projetos, pensamos um pla-
no ‘B’, que seria, em caso de não
poder ter público presencial”,
conta o diretor artístico, Marcelo
Brentano.

Inicialmente, a programação
previa a presença limitada de
público. Afinal, as regras de ban-
deira laranja permitiam. Logo
após o primeiro evento, a situa-
ção mudou. Os casos de corona-
vírus voltaram a subir, a região
entrou em bandeira vermelha e
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Com tantas incertezas, o mais
fácil para os organizadores, tal-
vez, seria cancelar os eventos.
Todavia, manter a programação,
mesmo de forma adaptada, tam-
bém é uma forma de trazer uma
mensagem de esperança e um
pouco de luz para as pessoas.

Brentano avalia que este é um
momento que o mundo passa por
uma transformação, e as pessoas
estão abertas à mudança, com o
espírito natalino em seus cora-
ções. “Arte e fé são transforma-
doras. E tenho certeza que a
comunidade vai se emocionar
com o trabalho feito com muito
carinho e respeito pelos artistas
locais e regionais”, destaca. Ele
considera que o Natal é um mo-
mento de reflexão, de compaixão
e de perdão.

Embora todos estejam cansa-
dos do vírus, ele ainda está pre-
sente, por isso a união é ainda
mais importante. “Acredito que
os artistas e suas apresentações
serão os grandes responsáveis
em levar para a população a
esperança que tudo vai passar e
que se todos fizermos a nossa
parte teremos um mundo me-
lhor”, assinala.

Talita opina que o Natal sem-
pre foi uma data que evoca reno-
vação e reflexões, que se
tornaram ainda mais importan-
tes em meio à pandemia. “Para
não deixar que o Natal passasse
despercebido, inventamos novas
possibilidades para continuar-
mos estimulando o espírito nata-
lino e levando esperança aos
lajeadenses”, salienta.

Carine destaca o espírito nata-
lino como sentimento de solida-
riedade, apoio e união, que deve
ser mantido e desenvolvido ainda
mais com os setores mais afeta-
dos pela pandemia. “Neste mo-
mento, devemos valorizar ainda
mais quem está próximo de nós,
como os setores de serviços,
comércio e outros. Estender a
mão ao próximo, comprando e
utilizando os serviços locais”,
conclui.

Um Sonho de Natal precisou
migrar para uma versão ,
somente com . Conforme
Brentano, já havia um planeja-
mento para este tipo de situação.
“Mesmo não sendo a nossa von-
tade, como artistas e produtores
precisamos pensar na saúde da
população e cuidar uns dos ou-
tros”, considera.

Em Estela, onde o Natal se
tornou um dos principais atrati-
vos turísticos, a programação era
preparada desde março. Segundo
a secretária de Cultura e Turis-
mo, Carine Schwingel, o projeto
encaminhado pela pela Lei de
Incentivo à Cultura (LIC) já era no
formato porque se previa
os impactos da pandemia. “Foi
difícil preparar a programação
pelo sentimento de não poder-
mos fazer no modelo dos últimos
sete anos, mas levamos em conta
a situação dos músicos e da
cadeia cultural que teve que pa-
rar, e mantivemos o formato

, como forma de também
auxiliá-los”, explica. Ainda havia
a intenção de algumas interven-
ções presenciais, principalmente

no Centro, porém, com o novo
agravamento da situação, foram
canceladas para não gerar aglo-
merações.

Em Lajeado, a Prefeitura reali-
za o Natal no Coração. Conforme
a coordenadora de Cultura da
Secretaria de Cultura, Esporte e
Lazer (Secel), Talita Fracalossi,
tudo foi pensado com muita
cautela. “Observando todos os
protocolos de segurança, higieni-
zação e distanciamento social
exigidos pelos decretos estaduais
e municipais para que pudésse-
mos celebrar o Natal de forma
segura”, considera.

Além da decoração natalina,
da Caravana Iluminada e da Al-
deia do Papai Noel, a programa-
ção previa apresentações
artísticas culturais por meio da
Lei Rouanet. Com o agravamento
da situação, os shows que ocor-
reriam no Parque dos Dick foram
cancelados para evitar a propaga-
ção. “O projeto, que já tinha
valores captados pela Lei Roua-
net junto a empresas locais, será
reapresentado para o Natal de
2021”, explica.
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Programações tiveram que ir para o formato virtual para evitar contaminação
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É
com a proposta de aproximar

que o Grupo Popular lançou, dia
30 de setembro, o projeto “Esta-
mos Juntos”. Se trata de união

entre pessoas, entidades e comunida-
des, sempre com o objetivo de prospe-
rar no ambiente em que se vive.

A parceria da Popular com a Agea
Marketing e Comunicação permite apoi-
ar e estabelecer parcerias, estimular o
empreendedorismo, fomentar a econo-
mia e construir um novo futuro. Algu-
mas ações já foram colocadas em
prática, mas o projeto deve ter a co-
participação de organizações, empre-
sas, cooperativas e pessoas.

O diretor da Agea, Gilberto Soares,
explica que o termo “Estamos Juntos”
incorpora a perspectiva otimista para

superar a pandemia. É um compromisso
do Grupo Popular para estimular a
autoestima da população, que foi abati-
da em função da Covid-19. “É aproximar
as pessoas para criar negócios, trazer
novas ideias para a região, evoluir com
qualidade e consolidar sua posição de
destaque no Vale do Taquari”, destaca.
A relação de mais de 30 anos do Grupo
Popular com a comunidade representa
esta identificação.

O diretor de jornalismo do Grupo
Popular, Lucas Leandro Brune, detalha
que é a iniciativa reposiciona e reforça
o formato de trabalhar. “Estamos juntos
com as iniciativas das entidades, juntos
promoveremos eventos, ações, para dar
uma nova cara, autoestima, mudar o
clima, dar a virada”, exemplifica.

O
 Grupo Popular é formado por empresas de
comunicação comprometidas em levar infor-
mação de qualidade a leitores e ouvintes. São
35 anos ininterruptos de atividades com

atenção ao fator local sem perda nas conexões globais.
A gênesis do empreendimento – criação do jornal

Folha Popular – é um sinal da inquietude que caracteriza
a organização. “Incomodava muito a microrregião não
ter uma um veículo de comunicação identificada com
o lugar”. Desassossego decisivo também para a criação
da Popular FM, que cresceu rápido para se tornar uma
referência no Vale do Taquari. Ousadias complementa-
das pela revista Radar e definidoras de um Grupo de
Comunicação Total – da notícia ao entretenimento. Ciclo
esse que se complementa com o APP, ironia tecnológica
que dispensa o rádio para ouvir (e ver) a rádio.

Agora, o Grupo Popular lança bases para o futuro a
partir de um movimento estratégico. Reflete sobre sua
razão de ser e inicia um processo de qualificação
interna, que já se reflete nas relações com sociedade.
Ciente do poder – e da responsabilidade social – da
comunicação, usa sua principal ferramenta para ir além
da informação. E começa por responder aos rigores da
pandemia com o estímulo à construção imediata de um
novo tempo.

Estamos Juntos. Eis a proposta para você, cara
leitora, prezado leitor, e toda a comunidade. Iniciativa
que amplia o significado da expressão original pelo
incentivo à solidariedade, o chamado ao reerguimento
e o alerta à manutenção da esperança. Que ainda pode
ser compreendida como um chamado ao associativis-
mo, uma das melhores características desta terra.

Nossos meios somam-se para multiplicar parcerias.
Vamos construir um “fim de ano ‘da virada’”, pois nada
pode ser mais forte do que agirmos um ao lado do
outro. Diga isso para o seu vizinho, comente com o seu
empregado, fale ao seu aluno.

Estamos Juntos; somos fortes.

Gilberto Soares Lucas Leandro Brune
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